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Morato Júnior (CVC Divinópolis e Carmo do Ca-
juru), Gilliard Xavier e Luiz Parreiras

Expedita Lopes Gomes e 
Sandra FaresValéria Campos e Luiz Parreiras

O nosso querido professor Luiz Mas-
carenhas celebrou o seu natal na re-
sidência do casal, Matheus Azevedo e 
Débora, na cidade de Divinópolis, foi u-
ma reunião especial das famílias Ro-
cha, Oliveira e Azevedo em torno da 
celebração do nascimento do Cristo. 
Marcando presença ao momento fa-
mília, estavam também o prefeito de 
Divinópolis, Gleidson Azevedo, o de-
putado estadual, Eduardo Azevedo e o 
senador Cleitinho Azevedo. A anfitriã 
Débora é sobrinha querida do ilustre 
professor Luiz Mascarenhas. Deseja-
mos que venham mais encontros as-
sim.
Foto ao lado

No dia 22 de dezembro, Valéria Cam-
pos abriu as portas de seu tradicional 
salão em uma atmosfera muito gos-
tosa, propiciada pelo espirito natalino 
e uma deliciosa e sofisticada  mesa 
posta  de café da manhã que enchia 
os olhos de todos e que agradou aos 
mais exigentes gostos. Com um belo 
arranjo preparado pelo paisagista 
Douglas Abreu, colocado sobre a me-
sa estava tudo perfeito. Valéria é 

mesmo surpreendente em tudo que 
realiza, dona de vários dons, mas em 
dois se destacou mais, o de ser uma 
cabeleireira  modelo para seus pares 
e uma chef de cozinha formidável, 
seus saborosos pratos preparados a 
cada semana vem para nossas pági-
nas em forma de receitas deliciosas. 

Veja mais fotos em nosso  site
www.luizparreiras.com.br

Café no Salão

Ceia de Natal O projeto social,  Sorriso Solidário du-
rante o meses de novembro e de-
zembro estiveram arrecadando brin-
quedos e guloseimas para serem dis-
tribuídos às crianças carentes no na-
tal  e o resultado foi um sucesso, uma 
arrecadação surpreendente possibi-
litou fazer a alegria de centenas de 
crianças residentes nas localidades 
por onde a caravana do Sorriso So-
lidário passou e  foram diversas regi-
ões carentes da cidade visitadas por 
estes abnegados agentes do bem. 
Parabéns a todos pela nobre inicia-
tiva. E já nos reportaram que para o 
ano que vem farão também  a páscoa 
mais feliz para as crianças carentes. 
Veja mais fotos no site
www.luizparreiras.com.br

Natal Sorriso Solidário

No próximo dia 03 de janeiro será 
realizada na sede da AVACCI -  Asso-
ciação de Voluntários no Apoio ao 
Combate do Câncer em Itaúna e Re-
gião, cerimônia de posse da nova di-
retoria 2024/2025. A educadora Expe-
dita Lopes Gomes que muito bem de-
sempenhou seu papel de presidente 
junto à instituição irá passar a cadeira 
da presidência para a decoradora 
Sandra Fares, reconhecida também 

pelo seu espírito social, sabemos que 
dará continuidade a esse louvável  
trabalho de dar total assistência aos 
portadores de câncer, que passa pelo  
apoio financeiro, psicológico, medi-
camentos, tratamento, transporte, 
enfim a equipe da AVACCI podemos 
nomeá-los como  Mão de Deus na vi-
da de quem tanto necessita quando é 
diagnosticado com câncer.  

Nova Diretoria AVACCI

Morato Júnior e Gilliard Xavier , em-
preendedores de prestígio da cidade 
de Divinópolis, estão trazendo para 
Itaúna uma unidade da CVC Viagens, 
essa empresa que conta com mais de 
50 anos de fundação o que prova toda 
a sua credibilidade e segurança, para 
que  os viajantes de plantão possam 

se preocuparem apenas com o arru-
marem as malas. A CVC Itaúna será 
aberta na Rua Professor Francisco 
Santiago, 361. Em breve daremos 
mais notícias. 
Na foto abaixo Luiz Parreiras com os 
ilustres empreendedores

Uma unidade da 
CVC em Itaúna
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Na próxima edição continuaremos com a publicação de mais fotos dos homenageados
As fotos também estão disponíveis em nosso site www.luizparreiras.com.br
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Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

Cida Rios e Luiz Parreiras

O vereador Aldair José Guimarães, sua esposa a advogada,  Dra. Vanessa  
Aparecida da Fonseca Guimarães e Luiz Parreiras

A escritora Cida Rios lança o seu quarto livro - Poesias Inesquecíveis
Na noite do dia 16 de dezembro na 
Associação Moacir Jardim em Azurita, 
distrito de Mateus Leme, a escritora e 
acadêmica, Cida Rios realizou o lan-
çamento de seu quarto livro – Poesias 
Inesquecíveis, um livro escrito a qua-
tro mãos, mãe e filho produziram poe-
sias emocionantes que evidenciam o 
verdadeiro e sublime amor. Esse livro 
foi um projeto que surgiu durante os 
13 anos de internações no Hospital 
André Luiz onde seu filho Guilherme 
realizava tratamento psiquiátrico, e 
durante os momentos de reclusão, 
Guilherme escrevia poemas e dizia 
para a mãe que iriam publicar um livro 
juntos. Mas em 03/03/21 Guilherme 
foi para a Pátria Espiritual e Cida ficou 
com a incumbência de publicar o livro, 
aos poucos foi adquirindo forças após 
a grande dor sentida pelo afastamen-
to do filho e agora realiza a tão so-
nhada publicação, poemas além de 
inesquecíveis, também poderiam ser 
chamados de superação. Cida Rios e 
seu filho Guilherme Jerônimo Rios 

chamado carinhosamente por ela de 
Gui, tiveram uma relação intensa, nos 
35 anos vividos por Gui nesse plano 
os últimos 13 anos foram desafiado-
res mas não os privaram de sonhar e 
de momentos difíceis fizeram poe-
mas. Cida nos mostra que apesar da 
dor “o que a vida quer da gente é 
coragem” assim já dizia o escritor Gui-
marães Rosa 
Sobre os autores
Cida Rios nasceu em Azurita em 
03/07/62 é professora aposentada, 
formada em pedagogia e magistério 
superior. É contadora de histórias, 
criadora da personagem Vovó Dora, 
também trabalha como  terapeuta ho-
meopata, reike, produtos medicinais e 
veganos.
Guilherme Jerônimo Rios nasceu em 
18/01/86, amava a arte nas suas 
diferentes formas, pintura música e 
literatura. Enxergava a beleza huma-
na e Divina com muita intensidade.

Apresentação cultural
Na noite de lançamento, notáveis ar-
tistas também se apresentaram no 
palco, como a bailarina Elis, o voca-
lista Lucas Rangel, e o modelo, capo-
eirista e flautista, Enzo Gabriel
Registramos as presenças 
O prefeito municipal de Mateus Leme,  
Dr. Renilton, o vice-prefeito,  Andinho, 
o vereador Aldair, a professora e ceri-
monialista Eriane, José Antônio (pre-
sidente da Associação Moacir Jar-

dim), os acadêmicos da Academia de 
Letras do Brasil/Minas Gerais/Região 
Metropolitana de Belo Horizonte, Ma-
ria Mendes, Paulo Diniz, Fátima Sam-
paio, Raquel Conrado e Tânia Guima-
rães
Também estiveram envolvidos na 
produção do livro
Maria José Mendes Alkmim - revisão 
ortográfica, Eriane Angélica Grigório - 
prefácio, formatação, criação da capa 
e contracapa, edição e impressão, 

Gráfica e Editora Sidil, posfácio de 
Fernanda Cristina da Silva

Na foto ao lado Cida Rios e Gui
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Notas Literárias
Nota Especial

O ADEUS À RAINHA
Hoje peço licença aos 

leitores desta coluna para não falar 
de poesia, ou de literatura. Hoje é 
preciso homenagear a nossa “Rai-
nha” maior do Reinado de Itaúna: 
D. Sãozinha. D. Maria da Concei-
ção de Jesus (Basílio) nasceu em 
10 de novembro de 1925 no distrito 
vizinho de Divinópolis. Veio para 
Itaúna, com os pais, ainda criança 
e aqui se estabeleceu. Criou raí-
zes, gerou filhos de sangue e mui-
tos, muitos filhos de fé. Foi coroada 
com 13 anos de idade como Raí-
nha Perpétua de Santa Ifigênia. 
Com a morte dos pais e com o seu 
casamento passou a assumir o 
comando da Festa do Reinado de 
Nossa Senhora do Rosário. Quan-
do o Bispo da Arquidiocese de Belo 
Horizonte, no ano de 1940, proibiu 
que os negros com seus ternos 
entrassem nos templos com seus 
tambores para festejar Nossa Se-
nhora do Rosário. D. Sãozinha mo-
bilizou os congadeiros e constru-
íram uma capelinha no Morro do 

Rosário, ao lado na Capela Principal 
e criou uma nova irmandade: A 
Irmandade das Sete Guardas. 

Com a criação da Irman-
dade das Sete Guardas a Festa do 
Reinado de Itaúna permaneceu viva 
à revelia da Igreja Católica e cresceu. 
D. Sãozinha soube congregar as 
guardas em torno de seu “quartel” e 
recebeu convidados de fora para a 
realização de nossa Festa do Rei-
nado. Mas D. Sãozinha também sou-
be reconhecer a autoridade religiosa 
da Igreja Católica. Quando o tempo 
mudou os rumos da Igreja Católica 
em relação as tradições do povo 
preto e suas festas populares, D. 
Sãozinha e todo o seu séquito soube 
reconhecer a autoridade da Igreja 
Católica e sob a administração pa-
roquial de Pe. Amarildo a festa voltou 
a ser celebrada nas duas capelas no 
alto do Morro do Rosário. Sendo a Ir-
mandade de Nossa Senhora do Ro-
sário, sob o comando da família de 
Vicente Salomé e a Irmandade das 
Sete Guardas, realizando a festa no 
mesmo espaço e no mesmo dia. Isso 
deu volume e importância a esta fes-

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

Alcoólicos Anônimos 
 Grupo Alvorada 

minha experiên-cia; isto é o que 
realmente significa credibilidade, 
honestidade e cortesia. 
      Ao me aprontar e aparecer, realizo 
as ações concretas para um retorno 
progressivo à vida normal.”
Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

12º passo 
     Tendo experimentado um 
despertar espiritual, graças a estes 
Passos, procuramos transmitir esta 
mensagem aos alcoólicos e praticar 
estes princípios em todas as nossas 
atividades.

AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro Cer-
queira Lima – Itaúna – MG - Horário: 
aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

Desde 16/08/74, salvando Vidas

Não tem nada a ver com a busca da 
felicidade. 
Ser feliz é um propósito, intenção, 
atenção, disposição constante em 
sê-lo, os motivos estão à vista.
Não tem nada a ver com buscar, tem 
a ver com ser, tem a ver com um olhar, 
um sentir diferente, com um estado 
de atenção e principalmente um 
sentimento de gratidão por poder in-
teragir com o entorno, com o caos, 
com a ordem. Ser feliz tem o compro-
misso do agora, da responsabilidade 
intransferível de sentir-se bem consi-
go mesmo; não aporta a busca de 
motivos para sentir-se feliz, vem an-
tes, os motivos vêm depois, indepen-
de. Também, tem a ver com um de-
sapego consciente, intencional e pa-
rar de negociar sua paz por qualquer 
tipo de atenção afetiva, financeira ou 
social. Não é algo que acreditamos 
existir ou não como a felicidade, é 
algo por ir fazendo, "se faz o caminho 
caminhando"; é verbo, não é subs-
tantivo.
Da mesma maneira que não faltam 

motivos para estarmos enfadados, 
não faltam para sermos felizes, e se 
faz falta alguma vez, inventemos al-
go para comemorar nossa alegria, 
umas festas, um ano novo... 
Sê-lo, é grátis.
Nódege A. Mesquita

E por falar em ser feliz

ta popular e tornou-se a maior festa 
popular de Itaúna. A importância des-
ta festa foi reconhecida pelo municí-
pio, quando Marco Elísio Coutinho, 
como Diretor de Cultura, reconheceu 
a festa como Patrimônio Municipal. E 
hoje esta festa tornou-se Patrimônio 
Cultural reconhecida pelo Estado de 
Minas Gerais. Maior, muito maior que 
D. Sãozinha.

Mas D. Sãozinha agora, 
como dizia João Guimarães Rosa 
“encantou-se” e nos deixa um grande 
legado, mas ao mesmo tempo um 
grande vazio. Sentimo-nos órfãos de 
nossa Rainha. Mas temos confiança 
e esperança que a família de “Nossa 
Rainha Perpétua” saberá manter viva 
a tradição e não deixará o legado de 
D. Sãozinha morrer. Que quando os 
tambores do Rosário, em agosto do 
ano que vem tocar, D. Sãozinha es-
tará presente a guiar o “Cortejo de 
Nossa Senhora do Rosário” até à sua 
Capela para festejar. 

E para terminar faço mi-
nha saudação final
“Eu vi minha mãe rezando aos pés da 
Virgem Maria, era uma santa ouvindo 

o que a outra santa dizia. Não chores 
por mim, hoje estou junto a minha 
mãe Rainha Senhora do Rosário”. 
Esta é a fé que alimentou a vida de D. 
Sãozinha. Que ela possa, junto a 
Nossa Senhora do Rosário guiar o 
seu povo. Que os tambores não silen-
ciem e Louvem a Nossa Senhora do 
Rosário e em homenagem a Nossa 
Rainha Perpétua de Santa Ifigência. 

Salve D. Sãozinha! 
Salve D. Sãozinha!
Salve D. Sãozinha!
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Apronte-se e apareça!
      Em  AA buscamos não apenas 
a sobriedade – tentamos voltar a 
ser cidadãos do mundo que rejei-
tamos e que também nos rejeitou. 
      Essa é a demonstração máxi-
ma de que o trabalho do décimo 
segundo Passo é o primeiro e não 
o último.

 Na opinião de Bill
       “A velha frase diz: “Apronte-se 
e aparece”! Esta ação é tão impor-
tante que gosto de considerá-la 
como minha máxima preferida. 
Posso optar, todo dia, para me 
aprontar e aparecer, ou não. 
      Aparecendo nas reuniões, nas-
ce em mim um sentimento de ser 
uma parte dessa reunião, pois as-
sim posso fazer o que digo que 
farei. Posso conversar com os 
novatos e posso compartilhar 

Um encontro casual na Geladassa, de Luiz Parreiras 
com o tão querido empresário Maurilio Basto, 
pessoa de grande carisma e profissionalismo, sua 
empresa de mudança é referência em Itaúna e região.  
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injeção eletrônica seja uma preocu-
pação, é importante não entrar em 
pânico. Muitas vezes, a causa subja-
cente não é um problema grave, mas 
deve ser diagnosticada e corrigida de 
maneira correta. Vale reforçar que 
existem 3 cores de luz de advertência 
em todos os veículos, verde (tudo 
normal), amarelo (Atenção) e verme-
lho (Pare), ou seja, somente a ver-
melha indica algo crítico e que você 
deve parar o veículo imediatamente.
É geralmente seguro continuar di-
rigindo de forma moderada 
Continue dirigindo com cautela: A 
menos que o carro esteja apresen-
tando sérios sintomas de mau fun-
cionamento, como perda de potên-
cia, barulhos estranhos ou vibrações, 
é geralmente seguro continuar diri-
gindo de forma moderada até chegar 
a um local seguro ou a uma oficina 
mecânica.
Verifique se o tipo de combustível 
correto está sendo utilizado.
Verifique o combustível e a tampa do 
tanque: Às vezes, a luz da injeção 
eletrônica pode se acender devido a 
problemas simples, como a tampa do 
tanque de combustível mal rosquea-
da ou mal fechada. Verifique se a 
tampa do tanque de combustível está 
bem fechada e se o tipo de combus-

tível correto está sendo utilizado. 
Desligue e ligue o motor: Às vezes, a 
luz da injeção eletrônica pode acen-
der devido a leituras momentâneas 
dos sensores. Experimente desligar 
o motor e ligá-lo novamente para ver 
se a luz se apaga. Se ela continuar 
acesa, é importante verificar corre-
tamente..
Evite autodiagnóstico e reparos 
momentâneos
Consulte o manual do proprietário do 
veículo, pois ele pode conter infor-
mações específicas sobre o signi-
ficado da luz da injeção eletrônica e 
medidas de solução de problemas 
básicos. Evite autodiagnóstico e re-
paros momentâneos: Evite tentar 
resolver o problema por conta pró-
pria, a menos que você seja um me-
cânico qualificado com experiência 
em sistemas de injeção eletrônica. 
Tentativas de autodiagnóstico e 
reparos inadequados podem piorar a 
situação ou ainda mais causar danos 
ao veículo.
Procure um mecânco de confiança
Agende uma consulta com um 
mecânico: A melhor saída é procurar 
um mecânico de confiança ou uma 
oficina especializada. Será utilizado 
um scanner de diagnóstico para ler 
os códigos de erro registrados no 

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas: Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

Na vida sempre 
fazemos escolhas. 

Ainda que 
escolhemos não 

escolher

Carmen Miranda

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Tâmara de Princesa e Figo Gourmet
Tâmaras sem caroço 
Cream cheese
300g de nozes

Triture as nozes e misture com o 
cream cheese. Abra as tâmaras 
e coloque o recheio e  uma noz 
quebrada no meio para enfeitar. 
Sirva em formas de bombom. 

1 bandeja de figo maduro
Cream cheese ou queijo brie
300g de nozes
Geleia de Pimenta

Triture as nozes e misture com o 
cream cheese. Parta os figos 
em 4 partes e coloque o recheio  
e por cima a geleia.
Opções saudáveis e deliciosas 
para as festas de final de ano!

Contribuição Valéria Campos

Dicas de
culinária

Para o caldo do feijão ficar 
mais grosso, retire alguns 

grãos, amasse com um garfo 
e volte para a panela, 

mexendo até obter o ponto 
desejado para o caldo.

O que fazer quando a luz da injeção eletrônica acende no painel
A luz da injeção eletrônica acesa no 
painel do carro é um sinal importante 
que não deve ser ignorado. Ela indica 
que algo pode não estar funcionando 
corretamente no sistema de injeção 
eletrônica do veículo, que desempe-
nha um papel fundamental no motor e 
na eficiência do combustível. A maio-
ria dos motoristas se assusta quando 
esse alerta se acende no painel, mas 
é possível corrigir sem muitos trans-
tornos, na maioria das vezes.
Sistema de diagnóstico do carro 
registra um código de erro especí-
fico
Ignorar a luz da injeção eletrônica é 
um erro comum que pode levar a pro-
blemas mais sérios e custosos no fu-
turo. Quando essa luz se acende, o 
sistema de diagnóstico do carro re-
gistra um código de erro específico, 
que pode ser lido por um profissional 
através de um dispositivo de diagnós-
tico, portanto, simplesmente ignorar o 
problema não o fará desaparecer, em 
vez disso, ele pode piorar com o tem-
po.Quando a luz da injeção eletrônica 
se acende no painel do carro, é im-
portante tomar algumas medidas pa-
ra lidar com a situação:
Existem 3 cores de luz de advertên-
cia em todos os veículos
Não entre em pânico: Embora a luz da 

sistema do carro e determinar a cau-
sa subjacente da luz acesa.
A maioria das pessoas não sabe 
como proceder quando acende a 
luz da injeção
Para o Coordenador Treinamento da 
DPaschoal, Danilo Ribeiro, a maioria 
das pessoas não sabe como pro-
ceder quando acende a luz da injeção 
eletrônica no painel do veículo, mas 
ela serve como um sinal de que algo 
não está funcionando corretamente e 
que o sistema deve ser verificado. “A 
luz da injeção eletrônica é um indi-
cador importante que os motoristas 
devem levar a sério, pois pode indicar 
uma variedade de problemas no 
sistema de injeção do veículo.
Às vezes, os códigos são simples e 
o reparo é relativamente fácil
Quando o carro é levado a uma ofi-
cina ou a um profissional capacitado, 
é necessário conectar um scanner de 
diagnóstico ao carro, que permite ler 
os códigos de erro registrados pelo 
sistema e identificar a causa subja-
cente do problema. Às vezes, os có-
digos são simples e o reparo é re-
lativamente fácil, como uma subs-
tituição de sensor ou uma limpeza de 
bicos injetores. Em outros casos, o 
diagnóstico pode ser mais complexo, 
envolvendo uma série de componen-

tes do sistema de injeção. A 
principal recomendação é 
que os motoristas não ig-
norem a luz da injeção ele-
trônica e busquem assis-
tência profissional o mais 
rápido possível. Cuidar do 
sistema de injeção é essen-
cial para garantir a confiabili-
dade e o desempenho do 
veículo", indica Danilo Ribei-
ro,
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        Ela tinha vinte e seis anos quan-
do se tornou minha madrinha de ba-
tismo. Fico a imaginar como foi que 
meus pais a escolheram e o jeito com 
o qual ela abraçou o convite. Era jo-
vem e pode me acompanhar em to-
das as etapas da minha vida, desde a 
minha infância até a o meu adentrar 
nessa quase terceira idade. Foi pre-
sença marcante, soube ser. 
        Na infância, sempre me 
incentivou a ler dezenas de livros e se 
hoje sou devoradora deles, devo isso 
a ela. Meu amor por vestidos também 
vem daí. Ela me presenteava com os 
mais bonitos enquanto eu era menina 
e depois, além de manter os pre-
sentes, sempre elogiava o vestuário 
que eu havia escolhido. Enquanto 
passava roupa, ela me colocava 
sentada num móvel bem próximo a 
ela e inventávamos redações e his-
tórias, hábito que cultivei com meus 
filhos, enquanto pequetitos. Se o bolo 
que fazia não ficasse perfeito, era 
culpa minha, que vivia tagarelando 
em sua cabeça. Se ela precisasse 
sair durante a tarde, fosse para o que 
fosse, até para coisas chatas, como ir 
ao banco, eu apressava meu dever 
de casa para ir junto. Ensinou-me a 
não precisar de ninguém para minhas 
tarefas escolares e desenvolveu em 
mim um senso de independência mui-
to grande, mesmo que não percebes-
se isto. Trabalhou minha auto estima, 
mesmo sendo uma pessoa tão preo-
cupada com a opinião alheia. 
       Muitas vezes, cortava os seus 
cabelos num desses salões mais 
sofisticados da capital e voltava mais 
bonita ainda. Depois, era uma difi-
culdade danada de manter o pen-
teado. Eu a via diante do espelho, 
com suas roupas de renda, suas blu-
sas bordadas e eu a admirava tanto.
      No dia de seu casamento, deixei 
um dos presentes cair no chão e que-
brar. Não levei nenhuma bronca, não 
houve nenhuma expressão negativa 
no seu semblante. Ela casou com o 
homem mais educado e justo que 
conheci, além de muito bonito. Ela o 
merecia. Esse foi mais um presente 
dela para mim. Tive um tio maravi-
lhoso, que amou a mim e a minha fa-

De volta ao Pai
mília, intensamente.
      Depois, numa fase seguinte, 
quando fui muito jovenzinha estudar 
em Belo Horizonte, esteve comigo 
nos meus momentos de maior soli-
dão, ouvindo músicas na sala do 
apartamento onde eu morava, tro-
cando ideias, observando a cidade. 
Íamos à missa na Igreja da Boa 
Viagem, e foi com paciência e apreço 
que conheceu meus colegas, meus 
vizinhos, os amigos que aos poucos 
me cercavam. Gostava do shopping e 
enquanto eu almoçava direitinho, ela 
se deliciava com os sanduíches do 
Mac Donald. Quando entrei para a 
faculdade, fez festa. E me presenteou 
com o maior de todos os presentes, 
sou madrinha de batismo de sua 
única filha. Prova máxima de sua con-
fiança em mim, eu só tinha dezenove 
anos. Quando saí, e terminei a re-
sidência, me emprestou parte do di-
nheiro para eu comprar uma cota no 
Hospital Semper, onde trabalhei por 
algum tempo. E, sentiu orgulho ao ver 
com que rapidez paguei toda a dívida, 
sem faltar um tostãozinho. 
        Mais tarde, voltei para Itaúna, 
para assumir o matrimônio e ela me 
abriu os braços de tal maneira que 
não senti nenhum medo de toda a 
mudança que enfrentaria, de cidade, 
de estado civil, de hospital, de insta-
lação de outro consultório, das idas a 
BH para os plantões no CTI da Santa 
Casa. Ela sempre me incentivando, 
certa de que eu estava no caminho 
devidamente escolhido. Pude obser-
var o cuidado e o zelo com o qual 
cuidou de minha avó e de seus dois 
irmãos, meus tios, que envelheceram 
e precisaram de tanta ajuda em suas 
enfermidades. Humildemente, ela es-
teve sempre presente. Ao me casar, 
abraçou meu marido como seu 
afilhado e lhe fez tanto bem, que ele 
às vezes a chamava de fada ma-
drinha. Quando da morte de meu 
irmão César, ficávamos um longo 
tempo, sentada na escada daqui de 
casa, conversando sobre ele e o 
ocorrido. E ela, fada madrinha, con-
seguia confortar meu coração e me 
dar coragem, mesmo sofrendo. Meus 
fi lhos foram tão amados,  tão 

Parece absurdo, mas o momento es-
tá aqui: mais um ano está chegando 
ao fim. O tempo realmente voa e an-
tes que nos demos conta, já é o mo-
mento de mais uma festa de réveillon. 
Desta vez a organização dela é de 
sua responsabilidade e você está de-
sesperado, sem saber exatamente 
por onde começar? Não se preocupe!
O primeiro passo é ter em mente o 
verdadeiro significado da festa da 
virada de Ano Novo. Para muitos, es-
sa comemoração é muito mais do 
que uma desculpa para apreciar um 
belo cardápio e provar ótimas bebi-
das. Ela é um símbolo de renovação 
e uma lembrança de que podemos 
recomeçar tudo e ter uma nova chan-
ce de ter um ano muito melhor.
O termo réveillon tem origem da pa-
lavra francesa réveiller, que em tra-
dução literal, quer dizer ‘’fazer parar 
de dormir’’ ou ‘’acordar’’. Por isso, o 
réveillon é o despertar de um novo 
ano e devemos acordá-lo em grande 
estilo para que tudo dê certo no pe-

ríodo que se inicia com a virada.
Escolha o cardápio para a festa de 
fim de ano
A ceia do Ano Novo é um dos pontos 
altos de qualquer festa de réveillon. É 
nesse momento que todos se reú-
nem de fato e ceiam em conjunto, 
conversando sobre as expectativas 
que têm para o ano que se inicia e 
como pretendem superar os obstá-
culos impostos pela vida nessa nova 

fase.
Esse momento de integração e in-
timidade, é claro, só pode ser pos-
sível caso a refeição seja realmente 
saborosa e com muita qualidade. 
Nessas festas, podemos capturar 
alguns elementos da ceia natalina, 
mas normalmente essa comemo-
ração pede alimentos ainda mais de-
licados e coloridos do que a ceia de 
Natal.

Por isso, capriche nos elementos da 
natureza e faça pratos mais frescos, 
que combinem bem com o calor do 
verão brasileiro. Frutas, legumes, 
peixes, carnes brancas e frutos do 
mar, por exemplo, são ótimas op-
ções. Entradas e petiscos com queij-
os também caem super bem e são 
muito democráticos quando quere-
mos harmonizá-los.
Não dá para deixarmos alguns pratos 

Fim de Ano
típicos do réveillon de fora da mesa, 
como uma suculenta e bem tempe-
rada lentilha, ou mesmo um porco 
assado acompanhado de um denso 
molho barbecue. 
Vale lembrar que é muito importante 
que a ceia seja composta por uma 
refeição completa, ou seja: entradas, 

prato principal e sobremesa, 
além dos aperitivos. Assim, há 
muitas possibi l idades para 
brincar com os sabores e agradar 
a "gregos e troia-nos" com o seu 
menu caprichado.
Com informações de 
blog.famigliavalduga.com.br

“MONOPÓLIO ORIENTAL – 1498-
1580
(...)
46 – INQUISIÇÃO

Quando Portugal entrou no espaço 
cultural europeu, a Europa estava di-
vidia em dois blocos ideológicos ini-
migos: uma Europa conservadora, 
católica, obediente ao papa, e uma 
Europa contestatária, artesã, refor-
mista, revoltada contra Roma.
O grande conflito tinha na base con-
dições sociais e económicas, mas 
revelava-se sob o aspecto de uma 
questão cultural. Uma das primeiras 
escaramuças foi o caso Reuchlin: 
discutia-se se os livros dos judeus 
deviam ser queimados (porque aten-
tavam contra a fé católica) ou se de-
viam ser conservados (porque eram 
úteis à cultura). Foi precisamente pe-
lo livro, pelo panfleto e até pela can-
ção que as teses da emancipação do 
pensamento religioso se difundiram 
nas cidades universitárias, nos cen-
tros manufactureiros e entre as ca-
madas mais pobres do clero. Os mi-
seráveis - ganha-dinheiros - e as gen-
tes mecânicas aderiam com muita 
facilidade e pontos de vista que lhes 
apareciam como caminhos de li-
berdade. A pregação de Lutero na 
Alemanha acabou por desencadear a 
guerra aberta entre as duas Europas.
Pela sua posição geográfica, compo-
sição social, estado económico e 
condições políticas (D. João III era 
cunhado de Carlos V e este era o 
grande suporte político da Europa fiel 
a Roma), Portugal alinhou nesse 
conflito no bloco ocidental contra o 
bloco protestante. A repressão come-
ça em Portugal no mesmo ano que 
em França: 1534. Mas no nosso país 
faltava quase completamente o mo-
tivo da repressão. Só de um modo té-
nue a heresia luterana se fez sentir. 
Surpreende-se nas ideias de um ou 
outro clérigo mais curioso de no-
vidades, na leitura de um ou outro li-
vro proibido, mas nunca chegou a 
constituir um problema para a uni-

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

dade da fé. Por isso, o objecto de re-
pressão anti-reformista foi em Por-
tugal substituído por um outro: a 
questão judaica.
Essa questão era uma realidade. 
Muitos judeus, convertidos à força, 
continuavam a ser judeus por dentro, 
embora ostensivamente praticassem 
os actos do culto cristão. Ora a prá-
tica de judaísmo para quem já tivesse 
sido baptizado era considerado crime 
de apostasia, punido com a pena de 
morte e o confisco da fortuna. Este úl-
timo aspecto assumiu muito interesse 
quando se agravaram as dificuldades 
económicas do Estado, porque mui-
tos homens de ascendência judaica 
possuíam grandes fortunas. A re-
pressão do criptojudaísmo (isto é, do 
culto judaico secreto) podia tornar-se 
uma oportuna fonte de receita. “ (O 
tópico “A Inquisição” continua na edi-
ção da próxima semana)

O leitor contumaz 30/12/23

queridos, ela esteve sempre presen-
te, levando para passear, inventava 
reveillons interessantes para eles, os 
carregava com tanto carinho, prepa-
rava lanches deliciosos, foi uma avó e 
não uma tia, apreciou cada evolução 
deles com alegria. E sempre come-
morávamos. Numa de nossas festas, 
aqui em casa, de máscaras, suando 
de tanto dançar, ela enxugou a más-
cara e não o rosto debaixo da mesma, 
e me lembro o quanto rimos. Tudo o 
que eu amava, ela procurou amar. E o 
fez, de maneira brilhante. 
      Foi professora de jardim de 
infância, foi diretora, foi Ministra da 
Eucaristia, era vaidosa, bonita, tinha 
olhos verdes, tinha bons hábitos, era 
divertida, carinhosa, desprendida nos 
elogios. Gostava de dar bons presen-
tes, de conversar, de passear pelas 
lojas, de chegar na Unimed e tomar 
um cafezinho, tudo rápido e bem ade-
quado, para não atrapalhar.
       Sei que não a perdi, apenas a en-
treguei de volta ao Pai. Pedi a Ele que 

evitasse maiores sofrimentos 
para ela. Vivo um dia de grande 
dor, sentirei saudades infinitas, 
da presença dela, de sua casa, 
da varanda onde a gente apre-
ciava o entardecer, principal-
mente aos domingos, dos cafés, 
de seu enxoval de casamento 
tão lindo e bem conservado, de 
suas orações, de seus beijos, de 
suas bênçãos. Vivo um dia de 
grande dor. Sinal do quanto fui 
agraciada com esta presença 
em minha vida. 

Dra. Heloísa de Sousa Matos
Médica

D. Octácilia de Souza Moreira Franco

e Dra. Heloísa
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